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Resumo 
O gênero Gossypium (algodão), Malvaceae, conhecido por sua importância na 
indústria têxtil, tem se destacado na medicina popular no tratamento de doenças 
bacterianas. Esse estudo visa sintetizar as elucidações científicas da atividade 
antibacteriana do gênero compreendendo o seu potencial biológico contra 
bactérias. Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico do período de 
2000 a 2021, utilizando os descritores “Gossypium + the biological activity”, 
“Gossypium + antibacterial activity” ou “Gossypium + etiological agent”. Para as 
buscas foram utilizadas bases de dados Bireme, Doaj, Scielo, Pubmed, Scopus, 
Science Direct e Web of Science. As espécies mais citadas foram G. 
barbadense, G. hirsutum e G. arboreum, sendo as folhas a parte mais utilizada 
e o extrato o método de preparação predominante. Foi constatado possível 
potencial anti-Gram-negativo e anti-Gram-positivo e considerando que o gênero 
possui compostos ativos com efeito antibacteriano, sugere-se a realização de 
estudos adicionais a fim de elucidar mecanismos de ação e identificar 
fitoconstituíntes que contribuem no combate e tratamento das doenças 
bacterianas. 
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1. Introdução 

O gênero Gossypium pertencente à família Malvaceae é conhecido pela sua 
importância econômica e medicinal (PATIL et al., 2014). É caracterizado pelo 
habito arbustivo, de regiões tropicais e subtropicais, é nativo e não endêmico no 
Brasil, encontrado principalmente nos domínios fitogeográficos da Amazônia, 
caatinga, cerrado e mata atlântica, com cerca de 59 espécies catalogadas sendo 
as espécies mais conhecidas, Gossypium arboreum, Gossypium barbadense, 
Gossypium hirsutum e Gossypium herbaceum (FLORA DO BRASIL, 2020; THE 
PLANT LIST, 2021; WENDEL et al., 2005).   
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A importância econômica de Gossypium está principalmente associada por 
ser a fibra natural mais valiosa do mundo utilizada pela indústria têxtil (HAIGLER 
et al., 2012). Na medicina Gossypium destaca-se pela sua capacidade bioativa, 
que está associada a presença de compostos fitoquímicos como, terpenos, 
fenóis, proteínas, ácido graxos e carboidratos, dispersos nas diversas partes da 
planta. Esses compostos são responsáveis por propriedades com ações 
antimicrobiana, anti-inflamatória, anticâncer, antioxidante e anticoncepcionais 
(EGBUTA et al., 2017).  

Devido ao aumento da resistência bacteriana aos antimicrobianos é 
crescente o número de infeções causadas pelas bactérias patógenas Gram-
negativas e Gram-positivas, gerando um problema de ameaça global a saúde 
pública (TENOVER, 2021; OLIVA et al., 2021). Diante desse cenário, a 
comunidade cientifica tem buscado novas alternativas, como o uso de plantas 
medicinais que tem demonstrado forte potencial biológico para o combate a 
resistência bacteriana (MAHADY, 2005). O gênero Gossypium constitui-se uma 
forte alternativa, visto que, tem apresentado atividade antimicrobiana contra 
bactérias Gram-positivas e Gram-negativas (CHATUVERDI; SINGH; NAG, 
2010). 

 
2. Objetivo 

Realizar uma revisão de literatura através das elucidações científicas acerca 
da atividade antibacteriana do gênero Gossypium compreendendo o seu 
potencial biológico contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. 

 
3. Metodologia  

A presente pesquisa é uma revisão de literatura baseada em elucidações 
cientificas do potencial biológico do gênero Gossypium contra bactérias Gram-
negativas e Gram-positivas. A coleta de dados aconteceu entre os meses de 
setembro e novembro de 2021, contemplando a janela periódica de 2000 a 2021. 
Para as buscas foram consultadas as bases de dados Bireme, Doaj, Scielo, 
Pubmed, Scopus, Science Direct e Web of Science, foram utilizados os 
seguintes descritores: “Gossypium + the biological activity”, “Gossypium + 
antibacterial activity” ou “Gossypium + etiological agent” como, por exemplo, 
“Gossypium + Staphylococcus”. Foram contemplados estudos que abordassem 
como temática o potencial biológico de Gossypium contra bactérias Gram-
negativas e Gram-positivas e excluídos os artigos repetidos e não condizentes 
com o objetivo desta pesquisa. Após triagem foram selecionados 20 artigos 
científicos, dentre os quais, 10 relataram a atividade antibacteriana da espécie.  

 
4. Resultados  

Foram encontradas 10 publicações que relataram a atividade anti-Gram-
negativa e anti-Gram-positiva do gênero Gossypium, sendo constatado que as 
partes mais utilizadas foram as folhas e o extrato o método de preparação 
predominante nos ensaios como pode ser observado abaixo (tabela 1). 
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Tabela 1. Atividade anti-Gram-negativa e anti-Gram-positiva do gênero Gossypium. 

Espécie 
Tipo de 
extrato 

Origem Bactéria/Grupo 
Método e 

concentração de 
efeito 

G. hirsutum 
Extrato 

alcoólico 

Folhas, 
inflorescência e 

caule 

S. aureus (Gram-
positiva). 

Difusão em disco / 
Graduações acima de 
30% obtiveram halos 
de inibição ≥ a 8 mm. 

G. hirsutum 

Extrato 
hexânico, 

diclorometano e 
metanólico 

Folhas 

S. aureus, S. 
pneumoniae e S. 
pyogenes (Gram-

positivas). 

Microdiluição / CIM 
(2,5–5,0; 1,2–2,5 e 2,5 

mg/mL. 

G. barbadense 
Extrato 

metanólico 
Folhas 

P. aeruginosa, P. 
mirabilis e S. 

sonnei (Gram-
negativas) e S. 

aureus. 

Difusão em ágar / 12 e 
17mm em 

concentrações de 10, 
20 e 30 mg/mL. 

G. barbadense 
Extrato 

metanólico 
Folhas 

E. faecalis, S. 
aureus (Gram-

positivas) e E. coli 
(Gram-negativa). 

Difusão em disco / 10 
e 12 mm, nas 

concentrações de 2,5, 
5 e 10 μg/disco. 

G. barbadense 
Extrato 

etanólico 
Sementes E. coli e S. aureus 

Difusão em disco / 13 
e 20 mm em 

concentrações de 50 e 
100 μg/mL. 

G. barbadense e 
G. areysianum 

Extrato aquoso, 
metanólico e 

Diclorometano 

Sementes/ 
Folhas 

S. aureus, B. 
subtillis, M. flavus 
(Gram-positivas) e 

P. aeruginosa 
(Gram-negativa) 

Difusão em ágar / 
zonas de inibição de 

20 mm a 8 mm ambas 
as espécies. 

G. arboreum 
Extrato 

metanólico e pó 
Planta inteira 

S. typhi, S. 
paratyphi e S. 
typhimurium 

(Gram-negativas) 

Microdiluição / CIM e 
CBM > 1 mg/mL. 

G. arboreum Extrato aquoso Folhas 

E. coli, P. 
aeruginosa e B. 

subtilis, S. aureus, 
S. faecalis, M. 
flavus (Gram-

positivas) 

Microdiluição / CIM > 
512 μg/mL. 

G. herbaceum 
Extrato de 
acetona 

Folhas 

E. coli, P 
aeruginosa e E. 

faecalis e S. 
aureus (Gram-

positivas) 

Microdiluição / CIM 
com valores entre 0,78 
mg/mL a 6,3 mg/mL. 

G. vitifolium Mel do algodão 
- 

S. enteritidis, E. 
coli (Gram-

negativas) e S. 
aureus e L. 

monocytogenes 
(Gram-positivas). 

Ensaio de difusão em 
disco/ - 
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Os dados da tabela 1 mostram alguns ensaios antibacterianos que foram 
realizados para analisar o potencial biológico do gênero Gossypium. A atividade 
antibacteriana de G. hirsutum foi analisada por Miranda et al. (2013) que 
apresentou atividade antibacteriana contra S. aureus, bactéria patogênica Gram-
positiva, através do método de difusão em ágar em que graduações acima de 
30% do extrato alcoólico se mostraram mais promissoras na inibição do 
crescimento dessa bactéria com halos de inibição ≥ a 8 mm. Segundo os autores 
o potencial antibacteriano de G. hirsutum está relacionado com a presença de 
alguns compostos fitoquímicos como flavonóides, compostos fenólicos, taninos, 
triterpenos e alcaloides. 

Os extratos hexânico, diclorometano e metanólico de folhas de G. hirsutum 
foram analisados contra as bactérias Gram-positivas S. aureus, Streptococcus 
pneumoniae e Streptococcus pyogenes, causadoras de infecções respiratórias, 
em que se obteve concentrações inibitórias mínimas (CIM) de 2,5–5,0; 1,2–2,5 
e 2,5 mg/mL, respectivamente, tendo considerável potencial antibacteriano 
(ROJAS et al., 2001).  

O extrato metanólico de folhas frescas de Gossypium barbadense foi testado 
através do método de difusão em ágar obtendo zonas de inibição entre 12 e 
17mm nas concentrações de 10, 20 e 30 mg/mL, sendo eficiente contra as 
bactérias Gram-negativas P. aeruginosa, P. mirabilis e S. sonnei, e Gram-
positiva S. aureus. Essa atividade foi associada a presença do α-pineno, 
composto biológico pertencente a classe terpenos (IKOBI et al., 2012). O extrato 
metanólico de G. barbadense também obteve boa atividade através do método 
de difusão em disco com diâmetros de inibição entre 10 e 12 mm, nas 
concentrações de 2,5, 5 e 10 μg/disco para E. faecalis, S. aureus e E. coli 
(PAULA et al., 2018). 

A presença de fitoquímicos observados em sementes em pó de G. 
barbadense pode estar relacionado com o potencial bacteriano apresentado 
contra as bactérias E. coli e S. aureus, através do método de difusão em disco, 
tendo na zona de inibição 13 e 20 mm de diâmetros, respectivamente, nas 
concentrações de 50 e 100 μg/mL (KRISHNAVENI; DHANALAKSHMI; 
NANDHINI, 2014). Al-fatimi et al. (2007) analisaram os extratos aquoso, 
metanólico e diclorometano de G. barbadense e G. areysianum através do 
método de difusão em ágar, em que as zonas de inibição de diâmetro foram de 
20 mm a 8 mm contra S. aureus, Bacillus subtillis, Micrococcus flavus e P. 
aeruginosa, constatando a atividade antibacteriana dessas espécies. 

Extrato de preparações brutas de Gossypium arboreum foi testado contra S. 
typhi, S. paratyphi e S. typhimurium, apresentando CIM e Concentração 
Bactericida Mínima - CBM > 1 mg/mL (NKUO-AKENJI et al., 2001). O extrato 
aquoso das folhas de G. arboreum apresentou fraca ação antibacteriana com 
CIM > 512 μg/mL para E. coli, P. aeruginosa, B. subtilis, S. aureus, Streptococcus 
faecalis, M. flavus e cepas resistentes de S. aureus, SA1199B, RN4220 e XU212 
(ANNAH; HOUGHTON, 2008).   
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O extrato de acetona de folhas de Gossypium herbaceum demonstrou 
possível atividade antibacteriana contra E. coli, P aeruginosa, E. faecalis e S. 
aureus, apresentando CIM com valores entre 0,78 mg/mL a 6,3 mg/mL 
(MCGAW; ELOFF, 2005). A presença de fatores não peróxidos como ácidos 
fenólicos e flavonóides no mel do algodão Gossypium vitifolium, confere 
potencial bacteriano à espécie. O mel de G. vitifolium apresentou boa atividade 
antibacteriana contra as bactérias patogênicas S. aureus, S. enteritidis, E. coli e 
Listeria monocytogenes, sendo S. enteritidis a que apresentou maior 
sensibilidade ao mel seguida por S. aureus, L. monocytogenes e E. coli 
(ELBANNA et al., 2014). 

 
5. Conclusão 

Os resultados obtidos na presente pesquisa evidenciaram as contribuições 
cientificas acerca do potencial bacteriano anti-Gram-negativo e anti-Gram-
positivo do gênero Gossypium. As espécies mais citadas com possível potencial 
antibacteriano foram G. barbadense, G. hirsutum e G. arboreum, sendo a folha 
e o extrato o método de preparação predominante, e o grupo Gram-positivo o 
mais sensível a Gossypium. Apesar de algumas pesquisas já realizadas, são 
necessários mais estudos que elucidem o potencial antibacteriano dessas e 
outras espécies de Gossypium, a fim de se descobrir substâncias ativas capazes 
de combaterem a resistência e tratarem eficazmente as doenças bacterianas. 
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